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'Opresidente José Sarney 
está: convencido de que o 
Brasil "fechou o melhor 
a -eo"rdo que podia" com os 
babcos credores. Em rápi-
da entrevista coletiva con-
cedkla, ontem, durante vi-
sita-a cidade de Conceição 
do-Mato Dentro (a 180 qui-
léniêtros de Belo Horizon-
te); ,o presidente chegou a 
d -crarar que o acordo fir-
ifido na última quarta-
feira "foi o melhor já feito 
p>rAualquer país na regu-
laVáo de suas contas com 
os bancos privados". O pre-
sitlete espera que com "o 
retorno do Brasil comuni-
cfalfé financeira internacio-
riarõ País volte a receber 
investimentos e poupança 
estrangeiros para ajudar a 
poupança nacional". 
'15,acordo que o Brasil fe- 

coni os bancos credo-
res envolve um total de US$ 
80 pilhões — entre dívida 
V'elha, dívida nova e linhas 
de,,feurto prazo —, e o presi-
Onte ressaltou, também, 
al*Inas das cláusulas in-
cluftlas na negociação. "A 
incbsão de salvaguardas é 
Otremamente importante 
para o País, especialmente 
p'or 'permitir a revisão do 
acordo, se houver modifi-
cação da situação financei-
ra internacional ou motivo 
kforça maior interna (au-
Mento de taxa de juro, que-
da. de exportações, entre 
oiifras)", explicou Sarney. 
S,eAtindo ele, o Brasil "a 
partir de agora sai daquela 
crise que tem nos acompa-
rgiado desde 1982, que é a 
crise com o setor financei-
ró,externo''. 

acordo prevê que toda 
a:dívida bancária externa 
an,ti:ga de médio e longo 
ps,azos com vencimento en-
t"1987 e 1993, no valor de 

José Sarney 
US$ 63,7 bilhões será paga 
no prazo de vinte anos, com 
carência de oito anos e es-
tará sujeita a um "spread" 
— taxa de risco — de 
0,8125% sobre a taxa da Li-
bor (praticada no interban-
cário de Londres). 

Ainda ontem o Banco 
Central efetuou o paga-
mento de US$ 345 milhões 
de juros devidos aos ban-
cos, referentes ao mês de 
março. 

Conforme ficou estabele-
. eido no acordo, até 30 de ju-
nho o Brasil pagará os ju-
ros de abril e maio, que so-
mam cerca de US$ 1 bilhão, 
com créditos dos bancos 
que formam o comitê as-
sessor e dos credores inter-
nacionais do Brasil. Os ju-
ros de junho e julho serão 
quitados com a obtenção de 
empréstimo-ponte tomado 
junto aos governos . dos 
países credores. Em suas 
próximas viagens interna-
cionais, inclusive ao Japão, 
no início do próximo mes, o 
ministro da Fazenda, Mail-
son Ferreira da Nóbrega, 
tratará da concessão dos 
empréstimos-ponte. 


